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FEBEM/SP: COMO NASCEU?

todas as crianças e jovens que precisam de
proteçâo.

A FEBEM HOJE

DIRETRIZES DA
FEBEM/SP

Reordenamento Institucional üsando
uma gestão descentralizada eficiente e

modema, otimizando os recursos existen-
tes.

a

lntegraçào com o Sistema de Justiça para
o alcance da garantia dos direitos e a ar-
ticulação entre Assistência Social medi-
das judiciais e os programas de atendi-
mento.

Articulação dos programas de proteção
social do âmbito de Assistência Social
aos demais serviços das PolÍticas Sociais
Básicas, especialmente aquelas desur-
volüdas pela Educaçâo, Saúde, Esporte
e Cultura.

Melhoria da qualidade do atendimento
prestado nas unidades e serviços.

Regionalizaçâo e municipalizaçào do
atendimento reforçando Assistàcia So-
cial parcerias com Conselhos, Prefeituras
Municipais e Organizações não Gover-
nâmentâis.

Redimensionamento do quadro fun-
cional com investimentos no desen-
volvimento e na valorização do pes-

soal adequando a política de recursos

SUPLEMENTO FEBEM/SP -MAIO/g7
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Instituida em 1973, tendo como principal
meta prevenir a marginalização da criança e

do adolescente no Estado, a FebemiSP foi
criada com perspectiva de uma instituição
técnica , administrativamente aparelhada e

ágil, que pudesse responder às demandas
existentes no âmbito social, uma vez que a

problemática existente naquela época surali-
zala o empobrecimento progressivo da po-
pulação a quem os direitos básicos estavam
sendo negados.
Apesar dos esforços de pessoas comprome-
tidas, a realidade atual, aponta para o fato
de que esta rnstituiçâo transfoÍnou-se numa
máqurna gigantesca, burocratizaü e lenta;
tomando-se incapaz de atender com eficiên-
cia a missâo que lhe foi confiada.
Vista como um "mal necessáío", outras
vezes como "fábrica de bandidos", a
FEBEM/SP, continua sendo o reflexo de
uma sociedade que nega os drreitos frrrü-
mentais às crianças e adolescentes mais
mlneráveis e duplamente castigados, pois
para a grande maioria desta população ainda

é negado o direito à convivência comuniú-
ria.
Embora se saiba que há mudanças que pre-
cisam ür das esferas federal e estadual;
cada município, cada entidade, e cada
cidadão pode e deve somar esforços para
que novos caminhos sejam construidos para





a

soal adequando a política de recursos
humanos às diretrizes técnicas do traba-
lho.

Dilulgação de informações necessárias
ao geÍenciamento eficaz das ações- pnü-
legiando a transparência de gestão.

Implantação do Plantão Interinstitucional

Melhoria da qualidade de atendimento
prestado nas unidades próprias de lnter-
naçâo.

Redimensionamento das Unidades de

Intemaçâo Proüsóna.

Melhoria do serviço de Liberdade Assis-
tida execut.ado diretâmente pela
FEBEM/SP.

Ircremento de programas de medida
sócio-educativa de Prestaçâo de Serviços
na Comunidade.

Descentralização e Regionalização do
atendimento de adolescentes privados de
liberdade, através de irnplantação de uni-
dades nas regiões de administrativas do
Estado.

Incentivo à Municipalização das medidas

sócio-educativas em meio aberto do esta-

belecimento de Convênios de cooperaçâo
técnica e financeira de programas de Li-
berdade Assistida e Prestação de Serü-
ços à Comunidade e Semiliberdade.
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C AÇÕES EMPREENDIDAS
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r Criação da Unidade de Atendimarto
Inicial - UAI, permitindo o estabeleci-
mento de uma coordenação única do
atendimento dessa população.

. -Ampliação de 875 vagas através da
urrplanuçào e/ou reforma dos seguintes

equipamentos :

o Unidadesirnplantadas:
o Fazenda do Carmo -40 vagas
. Franco da Rocha - 40 vagas
. Unidade de Campmas, população mas-

culina e feminina da região - 40 vagas
r UE- l9/Tattrapé-60 vagas
. Em processo de licitação:
o I']ts-ZlTalntapé - 60 vagas
. lntemato S. José dos Campos-72 vagas
. Complexo Franco da Rocha-280 vagas

(7 uridades de 40 'ragas)
o Intemato Guarujá - 63 vagas
. Em processo de reforma:
. Antiga Ue-4/Tatuapé-180 vagas

. Reestruturação do atendimer.rto da urida-
de de Ribeirão Preto, compreendendo re-
forma da base fisica e adequação do
atendimento técnrco em parceria com a

comuridade local. Ampliação de ragas,
em fase de estudo.

. Implantação do Programa Permanente da

Qualidade e Prodúiúdade no Serviço
Público.

. Implântação do Sistema de hrformações
implicando na estruturação da coleta e

análise dos dados referentes ao atendi-
mento e informaçôes gerenciais.

o Adoção da metodologia de Planejamento
Estratégico Situacional (PES) para
equacionamento de problemas

o Redimensionamento do quadro flrncional
com investimentos no desenvolümento e

na valoriz-ação do pessoal adequando a

politica de recursos hurnanos às diretri-
zes técnicas do trabalho.

o Reordenamento da Escola Oficina com a

implantação de uma nova proposta peda-
gógica, resultando:
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-Criação da Associação de Pais e Mes-
tres;
-lntegração das Atiüdades de Escolari-
zação, profissional, educação fisica,
cultura e lazer;
-Duplicação do número de salas de aula ;

-Implantação do Teatro e do jomal
"Papagaio da Rapaziada"; Oficinas de
Música - Projeto Guri; Biblioteca e Vi-
deoteca; Laboratório de Ciencias: Salão
de jogos; Programa de férias:
-Centro de Desenvolvimento Fisico -
CENDEF;

-Contrução de 5 salas de aula na UAP-I.

. COINd,NIOS/CONTRATOS/
PARCERIAS:

-Ministério da Justiça: Pesquisa de carac-
terização das familias dos adolescentes e

treinamento de 2.500 firncionários ( R$
295 938,00)
-Ministério da Assistência e Previdência
Social: Projeto Pedagogia Ativa
(207.900,00)
-faculdade Paulista de Medici-
nâ:Atendimento Psiquiátnco
-Faculdade de Saúde Pública: Programa
DST/AIDS,
-FATEC: Oficinas de iniciação profissional
-FUNDAP: Treinamento de Funcionários
-Liceu de Artes e Ofícios: Treinarnento de
instrutores para iniciação profi ssional.
-Sf,NAI/TOS: Convênio para execução das

oficinas de iniciação profissional e formação
de instrutores para o Telecurso 2000
-FIESP: Doação de 6 kits (TV,Vídeo e

antena parabólica) para o Telecurso 2000.
-FDE: Projeto "Outras Palawas"-Oficina de
Teatro para o circuito grave Tatuapé, UE-
18 e UE-6,4mrgrantes.
-TOM BRÁSIL: Orquestra de Violões para
o circuito grave/Tatuapé e UAP-
1/Imigrantes .

-PUC: Curso de formaçâo sócio-educativo
voltado para o atendimento de adolescentes
em conflito com a lei.
.FLTNDAÇÀO CHRISTIANO OTTONI:
Prograrna de Qualidade Total.
-SENAC:Implantação de Oficinas de inicia-

ção profissional.

-SEBRAf, :Projeto de Desenvolyimento da
Auto-Gestão para os Adolescentes.
-COOPf,RDATA: Implantaçâo de 20 mi-
cros para cursos de iniciação à informática
-Projeto: "Apropriação do Espaço Tatuapé"
(mtegração dos diversos setores dâ FEBEM)
-USP Elaboração e estruturação do Projeto
de "lnformatização do Adolescente Infra-
tor"-INFOBEM

DOTAÇAO ORÇAM ENTARIA NOS
EXERCTCTOS DE 1995/199 6 I 1997

PESSOAL E REFLEXOS:
1995-R$ 41 351 998,00
1996-R$ 63.762.459,00
1997-R$ 82.946.188,00

DESPESAS DE CUSTEIO:
l99s-R$ 51.190.193,00
1996-R$ 33.730.377,00
1997-R$ 50 925.695,00

IN\TESTIMENTOS:
199s-R$ 1.050.003,00
1996-R$ 4.270.006,00
1997-R$ 5.000 004.00

TOTAIS ANUAIS.
1995-R$ 93.592.194,00
1996-R$ t}r.7 62.842,00
r997-R$ 1 38.873.887,00

VÁNDA ROSÁ TUNGERS
TEIXEIRA

Diretora Técnica

FEREM 0-1/06/97




